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11 
 

INTRO 
 
Since 14 de abril de 1988 vivendo nesse mundown doido, 
na cabeça há histórias de apertar o pescoço. Não precisei ver 
na TV ou tampouco ler no jornal o preço caro que pobre 
paga por ser um simples mortal. Que acorda cedo, com 
olhos grudados, se apronta e desce a ladeira sentido o ponto 
de ônibus que já vem lotado, correndo riscos e aventuras até 
chegar ao trabalho. Essa vida eu vivo, essa vida eu venço. Só 
Deus sabe o quanto eu paguei para chegar até aqui. Vi tanto 
chegar quanto partir. De maneiras distintas a morte só 
precisa de um motivo; é o que o pobre diz após voltar de 
uma igreja, com mínimo de informação, o sábio não se deixa 
sem 'fé'.  
Fé, educação e segurança, as fortunas de uma infância. O 
que a gente precisa quando criança: amor, compaixão, 
ensinamentos de perseverança e respeito. Memorizo leigo 
que me dizia: “quando o mundo acabar...” E tempestades 
me ajudaram a 'viajar'; o mundo acaba e começa todo dia, 
pra tudo que tem vida! Nessa altura noto a falta de uns 
parceiros que partiram, deixando em meu peito o aperto ao 
lembrar quando sorriam. E hoje os meus amigos quem são? 
Cadê? Construí alguns muros ao invés de pontes e o tempo 
passou veloz fazendo a gente se perder. Então aprendi a ter 
calma. E transferi-la.  
#Calma 
Sensação que nós, brasileiros, perdemos a muito! Basta 
perder a calma para perder o emprego. Basta perder a calma 
e o amor sai pelos fundos. Não sei o que é mais difícil de 


